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CÂMARA DOS DEPUTADO .f ,~ 

. -
P ROJE T O 

N.O 1 470, de 1 ~> 
tli'jI '.,~,. 

Concede anistia aos Estudantes condenad~~~-~-= 
de quaisquer delitos, seja qual rôr a fase em que se 
encontrem os respectivos processos, cria o Conselho das 
Reformas Educacionais com a participação de Estudantes, 

e dá outras providências. 
(DA SRa NYSIA CARONE) 

(Às Comissões de Constituição e Justiça e de Educação e 

Cultura) 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS· 

PROJETO NQ ___ , DE 1.968 

Anistia os Estudantes conde -
nados ou acusados de quaisquer d~ 

" litos, seja qual for a fase em 

que se encontrem os respec t i vos 

processos, cria o Conselho das R~ 

formas Educacionais com a particl - , paçao de Estudantes, e da outras 

" providencias. 

, 
Da Sra. NISIA CARONE 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. lQ são anistiados os Estudantes condenados 

ou acusados de quaisquer delitos, seja 

" qual for a fase em que se encontrem os respectivos proces-

sos. 

Art. ZQ são declaradas nulas tôdas as condena -

-çoes de estudantes proferidas de trinta 

e um de março de 1.964 até a presente data. 
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.4 

Cessar ao, a parti r da dat a de publica-
_ A A 

çao desta lei , todas as diligencies peL 

secutórias de Estudantes, todos os IPMs e quaisquer medidas 
- , de ap~raçao de responsabilidade de Estudantes , seja nos or-

gãos policiais , nas dependências das Policias Militares , nos 

quartéis do Exército ou onde quer que estejam sendo investi 

gadas. 

Art . 4Q A anistia a que se r efere o art. l' é a 
... 

mais geral e a mais ampla , mas nao con-

ferirá ao anistiado direito a qualquer indenização de ordem 

patrimonial com fundamento na mesma . 

Art . 5Q É criado o Conselho das Ref or mas Educa-

cionais , cons t itu{do de sete membros: 

dois Estudantes , eleitos entre alunos de curso superior e 

do último ano do curso médio; dois parlamentares , um da oPQ 

si ção e outro da situação , indicados pelos respectivos lid~ 

res; um representante dos Professôres de curso superior ; um 
, ... 

representante do Ministerio do Planejamento e CODrdenaçao ~ 

conômica e outro do Mini st ério da Educação e Cultura, indi­

cados pelos respectivos Mini stros . 

, 
Competira ao Conselho das Reformas Edu-

, ... 
cacionais , alem da elaboraçao e do exa-

me das propostas de reformas educac i onais , r epr esentar a 

clas se estudantil no diálogo com o Govêrno Feder al , defen­

dendo ou reivindicando o que f ôr do interêsse legItimo da 
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mocidade estudantil brasileira. 

Art. 7Q -Os integrantes do Conselho das Reformas 

Educacionais terão um mandato de 4 (quª 

tro) anos , não- remunerado , mas sua. atuação ser~ considera­

da serviço relevante prestado à cultura do Pai s . 

O Poder Executivo, dentro de 30 (trinta) 

dia.s de 
... , 

sua publicaçao , baixara o Regu-

lamento desta lei. 

Art. 9Q ... 
A presente lei , revogadas as disposiçoes 

em contrário , entrará em vigor na data 

em que publicada. 

Sala das Sessões , [1S'de junho de 1 . 968 

N i s C a r o n e 

LGL/gb 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

J U I E I s - T 

o art. 8Q da Constituição do Brasil , no inci s o 

XVI, estabelece a competência da União para c o n c e d e r 

a n i s t i a • 

E o art. 46, institui: 

... 
"Ao Congresso Naci onal , com a sançao do 

, 
Presidente da Republica , c a b e d i s p o r, 

m e d i a n t e 1 e i , 
A A , 

sobre todas as mate-

rias de competência da União , especialmente: 

... 
• • • V I 11 - .::a:-_..;;c~o~n~c::....::e::.....asor....:s~a~o:.:.__;:;:;d=a 

a n i s tia. 

A presente iniciativa , quanto à competência, 
, 
e 

constitucional. Mas como , contra outro projeto nosso conce~ 
, , 

nentemente a mat eria alegaram que vulnerava nosso Esta t uto 
, 

Maximo, por criar despesa, neste, no art . 4Q, expressamente 
... , 

consignamos que o estudante anistiado nao fara jus a qual-

que indenização de ordem patrimonial . 

, 
Mas o intuito primordial desta propositura e pr~ 

venir a guerra civil que nos ameaça. 

A 

Necessi ta o Governo - e urgentemente - de esta.be 

lecer o di~logo com a classe estudantil , auscultando-lhe as 

GER 607 
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leg{timas e procedentes reivindicações , para pronto e ime­

diato atendimento. No entanto, enquanto na Guanabara conti-
... 

nuam atirando em estudant~ e mantando-os , em Sao Paulo , o 
, 

Comandante do 11 Exercito , Gen. Manoel de Carvalho Lisboa , 
... 

"disse ontem que as tropas sob seu comando r esponderao com 

violência os ataques às instituições , marchando para a Gua­

nabara ("Correio da Manhã" , de domingo) . E ainda no Rio de 
... A 

Janeiro, por ocasiao do enterro dum P. M., morto dur ante as 

últimas manifestações - não por estudantes, eis que " esses 

se encontravam na rua - mas por algo que lhe jogaram na ca­

beça, da janela de um alto edif1cio , "a Poli cia Militar €@ 
, 

rantiu, atraves do Cel. Alcir Miranda , Chefe da Casa Mili -

tar 10 Governador Negrão de Lima, que a Guanabara não verá 
... , 

mais manifestaçoes nas ruas, mesmo que, para evita-las , a 

P. M. tenha de agir ainda mais violentamente . Também o Cel. 

Oswaldo Ferraro de Carvalho, Comandante da Poli cia Militar, 

afirmou , na mesma ocasião, que "a agitação, que tanto intrag 
, ... 

qüiliza a cidade , cessara . Mas se tal nao acontecer , o pre-
..., " ço que os agitadores Vao pê.gar sera muito alto" . O enterro , 

... ... 
realizado debaixo de clima de grande tensao , nao contou com 

a presença de civis ll • (C.M., 23-VI-68) 

"", , N , / 

Nessas condiçoes o dialogo nao sera posslvel , e 

ainda mais quando se atenta para o fato de que os lideres vi 

vos estudantIs ou se encontram presos ou em lugar ignorado, 
, 

o primeiro passo que nos cumpre dar nesse sentido sera a a-

nistia, ampla e geral . 

GER 6o-t 



• 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

, -Se o Presidente da Republica nao sabe para onde 

se dirigiram certos estudantes, representantes l1dimos da 

classe, nem irá à cadeia conversar com os estudantes deti -

dos, o Único meio que nos resta ~ o da anistia, para que t~ 

nha a perseguida classe a oportunidade legal de trazer ao 
" ' . #w Governo suas justas e atendiveis reiv1ndicaçoes. 

-Em favor da pacificaçao, que nosso projeto con -

cretizará, têm-se colocado v~rios setores governamentais. A 

-denominada "linha dura", em declaraçoes aos jornais guana-
, 

barinos, na penultima semana, recomendava o estabelecimento 

do diálogo, com os estudantes, para recolher as autênti c as 
,. , , 

necessidades da classe e resolve-las atraves de leis sabias. 
,. 

ue todo o esforço com tal objetivo seria pouco. Se fracas-

sada a primeira e a segunda tentativa , ter-se-ia que insis-
. , 

t1r ate lograr a meta visada • 

o ilustre Ministro do Planejamento vem de afirmar 

ser salutar a atitude dos moços brasileiros, que revelam en-
, 

contrar-se integrados no r egime democratico. 

Ainda ontem o "Correio da Manhã" oferecia provei 

toso ensinamento, informando: 

dantis e populares que agitam 

"Em todos os movimentos estu-
, 

os quatro cantos do globo, ha 

uma constante nas reivindiçações: o poder. Mesmo nos paises 

tradicionalmente democráticos , há insatisfações profun das 
. - , quanto ao modo de se dirigirem as inst1tuiçoes publicas e 
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par ticulares . Os estudantes querem participação na gerência 

das universidades, os trabalhadores, na gerência das f ábri-

caso Ainda agora o Senador Eugene Mc Carthy, candidato 
, 
a 

presidência 
I 

dos Estados Unidos, vem de proclamar que seu 

pa~s tem de 
, , 

aceitar o conceito de que "e necessario redis -

tribuir o poder nas instituições políticas e econômicaslt.E~ 

sa a lição que nos vem de uma nação líder do capi talis mo , 

com instituições democráticas arraigadas , mas cujos 

res, longe de achar que vivem no melhor dos mundos, ofere -
, N 

cem um exemplo de modestia e compreensao , reconhecendo sim-
, 

plesmente que e pr eciso mudar". 

Rompidas as comportas da tolerância que ao Go­

vêrno competia preservar , na lista das 165 pessoas prêsas 

na Guanabara predominavam trabalhadores , sem nenhuma vinc~ 
- " , laça0 estudantil, e fi guram , alem de funcionarios publ i cos 

e comerciários, três turistas estrangeiros, em trânsito pe-

lo Rio de Janeiro . 

, .. 
Ja se contam as dezenas os pronunciamentos de aI 

tas figur as nacionais em prol das 1eg1 timas rei vindi c ações 

estudantis. 

,. , -
O academico Mucio Leao , de 70 anos , definiu-se 

nesses têrmos: "Estou inteiramente solidário com os estudan 

tes, acho que êles têm tôda razão. Não estou fazendo poli t1 

ca , mas sinceramente creio que é necessário reformar o ensl 

no no Brasil. A luta dos jovens é admissivel e acredito que 
A _ 

eles sairao vitoriosos". 
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Em artigo sob o título "Um nôvo conceito de segl1 

rança", do jurisperito ARNODO WALD, comparatista internaciQ 
... , 

nalmente conhecido por suas colaboraçoes tambem em revistas 

e anuários de Direito Comparado da Bélgica e da França , 
, 
e 

comentada obra de Robert MacNamara - "The Essence of Secy, 
, . 

rity", a sair breve, onde figura um adotavel conce~to de s~ 

gurança. ~sse trabalho é arrematado com a oportuna observa-
... 

çao: "No momento em que o problema educacional preocupa o 

País , a lição de MacNamara pode ser lembrada, pois a segu­

rança nacional está exigindo menos a repressão dos universi 

tários do que a formulação imediata e a execução planeja d a 

de uma política educacional por homens que tenham dimensÕes , 

cultura e sensibili dade i ntel ectual para real izar o seu es­

tudo e sua adequação ~s atuais condiçÕes d~ vida brasileira. 

É êste o grande problema de segurança nacional : 
... , 

renovar a educaçao universi t aria para gar antir o desenvolvi 
r ... , 

mento do Pa~s. Efetivamente , sem progresso nao havera segu-
;. 

rança nem perspectivas de paz social e de crescimento econQ 
, , 

mico e , sem segurança , todo progresso sera ilusorio. A sol11 

ção para sobrepujar o circulo vicioso consiste em dar à se­

gurança as SUas verdadeiras dimensÕes , reconhecendo que ela 

pressupÕe uma vontade concreta de garantir ao País o desen-
, , 

volNimento do qual e pressuposto necessario a adequada e e-

ficaz educação do povo em todos os seus ní veis". 

GER 60"1 
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Julgamos devam ser ouvidos os que oferecem solu­

ção racional e pacifica. Se a Policia Militar do Rio agisse 
, -sem revolveres a crise nao teria recrudescido. Vejam o exem -

pIo da França: quinze dias de distúrbios, manifestações as 
. . A. '" " mais v~olentas, ~ncend~os varios, e nao morreu ninguem v~-

-tima do movimento. E por que ? Devido a que nao portavam 

armas os policiais de Paris ao tentar manter a ordem. E 

França está salva e os estudantes serão atendidos. 

a 

Confiamos em que, no Congresso Nacional, encontr~ 

mo-nos todos interessados na solução pacifica do problema. 

- , Para remate, nao nos seria poss~vel terminar no~ 

sa justificação sem transcrevermos as observações de u1a mãe, 
li< _ 

que falou traduzindo o pensamento de todas as maes do Bra --sil, eis que, entre os jovens que estao morrendo nas ruas 

para lograrem melhores condições de estudo para os sobeevi-
A 

ventes, incluem-se os filhos das esposas de trabalhadores, 

de intelectuais, de congressistas, de militares. Assim se 

expressou D. silvia Amélia Marcondes Ferraz, jovem dama da 

sociedade bras~leira, mãe de dois filhos, um de quatro e 

outro de dois anos: 

"Se meus filhos fôssem estudantes, e tivessem pr.Q. 

-blemas que os jovens de hoje estao enfrentando, em rocura-

ria ouvi-los e compreendê-los , porque reivindicar nada mais 

é do que um reflexo de personalidade. É próprio da 'juventude 
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... , 
revoltar-se, querer mudar o que acha que nao esta certo; 

pior seria se ficassem parados, quietos e acomodados. Ju-
... 

ventude quer dizer esperança, renovaçao, certeza e insatis-
... ... 

façao. Daqui a vinte anos as soluçoes que a juventude apon-
... ... 

ta hoje serao consideradas superadas e por sua vez vao re-
, ... 

ceber a critica da juventude de entao". 

Quem poderá contraditar com sucesso a grande da-

ma ? 

É recolher a observaçao e concorrer para a imedi~ 
... 

ta transubstanciaçao do presente projeto em lei , certos de 

que estaremos agindo cristãmente, resolvendo com os instru­

mentos pacificos da l ei as inquietações que tão justamen t e 

alvoroçam a juventude brasileira de nossos dias , sempre prQn 

ta ao sacrificio quando em pauta se apresentam os magnos prQ 

blema s do Brasil. 

Desejamos, finalmente, lembrar aos eminentes pa-.. 
res, que os ROMANOS invocavam a "naturalis ratio para just1. 

ficar o principio: "vim vi repellere licet". 

Não o fazemos objetivando obscurecer êsse ou aqui 

le ato de fôrça , mas pensando em evitar sacrifícios de ambos 
... 

os l ados. A elevaçao da presente propositura em lei, com a 

ajuda de Deus, colocará um ponto final nessas lutas estéreis , 

devolvendo o Pais à paz de que êle tanto necessita para es -

tUdar, trabalhar e produzir. 

Aprovemo-la, pois. 

N C a r o n e 

LGL/gb 
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RELATÓRIO 

PROJETO 
Estudantes condenados ou acusados 
de quaisquer delitos, seja qual ' 

A 

for a fase em que se encontrem os 
respectivos processos, cria o COn 
selho das Reformas Educacionais , 
com a participação de EstUdantes, 

, A 

e da outras providencias. 

Autor: Dep. NYSIA CARONE 
Relator: Dep. JOS~ MEIRA 

Visa o Projeto anistiar todos os Estudantes cond~ 
A 

nados ou acusados de quaisquer delitos, seja qual for a fase em que , 
se encontrem os respectivos processos, e, tambem, cria o Conselho ' 
de Reformas Educacionais. 

PARECER 
, A 

O Projeto e inconstitucional, face ao disposto no 
art. 61, § 32 , da Constituição Federal, uma vez que a Câmara dos D~ 

~ N ~ N 

putados rejeitou identica proposiçao nesta sessao legislativa, nao 
,.. 

tendo sido esta proposiçao resguardada pelo Quor1m especial • 
.. 

QUanto a segunda parte, que cria o Conselho das 
Reformas Educacionais, deverá ser objeto de projeto à parte, para a 

,.. 
sua tramitaçao regular. 

t o parecer. 

,.. 
Sala das Reunioes , 

Dep. JOSE MEIRA 

GB/ 
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